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Estimadas e estimados,

Apresentamos a todos vocês uma síntese de nossas atividades em 2012.
Foi mais um ano de muitas conquistas, sem dispensar, como sempre, os grandes desafios e a 
necessidade de resistência. Nossa missão de ser uma alternativa ao sistema tradicional e 
estabelecer novas relações econômicas pautadas nas finanças solidárias, é uma tarefa que exige 
perseverança e muito foco naquilo que são nossas crenças e nossos ideias. 

“Ninguém supera a pobreza sozinho e sem desejar supera-la” (Paul Singer), continua sendo pra 
nós uma frase inspiradora que nos deixa na obrigação de ficarmos vigilantes para não cairmos na 
tentação do Deus mercado credor do individualismo e da competição, causador de desigualdades 
e crises que se abatem mundo afora. Mobilizar pessoas, fortalecer o poder e a governança local, 
organizar comunidades para se tornarem protagonista de sua própria história e proprietárias de 
suas próprias empresas na lógica da economia solidária, é para nós um valor imprescindível.
Com esta filosofia, conseguimos atender 15.435 pessoas em 2012. Ampliamos atendimento tanto 
nos serviços financeiros como na educação. Inovamos em 03 produtos: os Festivais de Culinária, 
as formações para Gestores Públicos e o Laboratório de Inovação e Pesquisa em Finanças 
Solidárias.

Em 2013 nos espera a grande festa dos 15 anos do Banco Palmas e o desenvolvimento da 
proposta do Banco da Periferia. Queremos ao celebrar os 15 anos do 1º Banco Comunitário do 
Brasil, expandir sua escala para toda os bairros pobres da zona sul de Fortaleza onde se concentra 
a extrema pobreza da cidade 
http://www.inovacaoparainclusao.com/banco-da-periferia.html

Vamos ficar de olho também na Copa das Confederações (junho de 2013) e na preparação para a 
Copa de 2014. É compromisso nosso trazer os turistas destes dois eventos internacionais para 
conhecer a periferia de Fortaleza. Para isso estaremos organizando grandes festivais durante o 
período dos mesmos.
Por fim, anunciar que terminamos 2012 com 103 Bancos Comunitários no Brasil, em 19 estados, 
integrados a nossa Rede Brasileira de Bancos Comunitários. Sinal de que estamos irradiando luzes 
de esperança por todo território nacional.

Um abraço e boa leitura.
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NOSSA VISÃO

NOSSA MISSÃO
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A Rede Brasileira de Bancos Comunitários conta 
com 103 Bancos, sendo mais de 30 abertos no 

ano 2012

MAPA DA NOSSA REDE
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Organograma de serviços em Finanças Solidárias 
oferecidos pelo Instituto Banco Palmas

ORGANOGRAMA



RECONHECIMENTOS 
E PRÊMIOS



APOIO NA CRIAÇÃO DE UM 
BANCO COMUNITÁRIO NA 

EUROPA

Dois jovens do bairro, revelados nos
cursos ABC de Economia Solidária,
foram para Europa para ajudar na
criação de mais uma experiência da
economia solidária. Dessa vez, foi em
Oberhausen, na Alemanha.

ABRIL 2012

KEYNOTE SPEAKER OF GLOBAL 
CONVERSATIONS ON SOCIAL 

INNOVATION AND DEVELOPMENT 
CONFERENCE

Palestra Magna do Coordenador Geral
do Instituto Palmas, Joaquim Melo, no
encontro de Inovação Social da
Universidade de Columbia, em Nova
Iorque.

MARÇO 2012

COMENDA MARIA DA PENHA, da
Assembleia Legislativa do Ceará, para
Sandra Magalhães, do Banco Palmas,
pela luta em defesa das mulheres do
Bolsa Família na Região do Grande
Jangurussu em Fortaleza-CE.

AGOSTO 2012



SERVIÇOS 
E 
INICIATIVAS
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Serviços de finanças solidárias oferecidos pelo 
Instituto Palmas

SERVIÇOS

Microcréditos são dados aqueles que 
normalmente não pode acessar 
fontes de financiamento oficiais por 
causa da burocracia, requisitos de 
fiador, nível de renda e outros 
regulamentos bancários. 
De R$50 a R$15.000

Microcrédito produtivo

É uma moeda complementar ao Real criada 
pelo Banco Comunitário. Ela objetiva fazer com 
que o “dinheiro” circule na própria comunidade, 
ampliando o poder de comercialização local, 
aumentando a riqueza circulante na 
comunidade. Desta forma a Moeda Social 
torna-se componente essencial nas estratégias 
dos bancos comunitários. Os créditos em “reais” 
podem ajudar no crescimento econômico do 
bairro ou município gerando novas riquezas. 
Mas são as moedas sociais que asseguram o 
desenvolvimento ao favorecer que essa riqueza 
gerada circule na própria comunidade.

Moeda Social Local Circulante
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É a mais recente inovação implantada na 
rede de economia solidária do Banco 
Palmas. Qualquer morador do Conjunto 
Palmeira pode comprar no bairro utilizando 
seu celular. Fazendo cadastro no Banco 
Palmas, terá a possibilidade de comprar 
com o celular, criando um grande corredor 
comercial no bairro beneficiando, 
principalmente, os pequenos vendedores 
informais.

Pagamento pelo celular

Seguro de vida destinado à população de 
baixa renda. Cobertura: auxilio funeral; 
Indenização por morte natural ou 
acidental;  sorteio mensal pela Loteria 
Federal.

Palmas Microsseguro

Possibilita à comunidade realizar, no 
próprio bairro, pagamentos e 
recebimentos como bolsa família, 
aposentadoria e outros, abrir conta 
corrente, poupança e outros serviços 
bancários.

Correspondente Bancário
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Uma atividade estratégica para o Banco 
Palmas são as Feiras Solidárias que se 
realizam quinzenalmente em frente ao 
Banco. Sempre animadas por artistas locais, 
desfiles e festividades regionais são espaços 
vivos de comercialização dos produtos 
fabricados por empreendimentos do bairro, 
incluindo nestes várias mulheres do Bolsa 
Família.

Feiras Solidárias

Cursos e oficinas de educação financeira, 
economia solidária, formação de agentes e 
gerentes de crédito, formação para gestores 
públicos e multiplicadores na metodologia 
de bancos comunitários, capacitação 
profissional entre outros.

Capacitação e formação

É função do Banco Comunitário promover a 
organização de uma Rede Local de 
Prosumatores, onde todos os moradores 
são estimulados a comprarem, consumirem 
e serem atores de transformação do 
território em que habitam. 

Rede Local de Prosumatores Solidários



Tecnologia social na comunidade do 
Conjunto Palmeira

INICIATIVAS

A COMPANHIA BATE PALMAS é um empreendimento na área 
de arte, educação e cultura, que tem como participantes 
jovens do Conjunto Palmeira, sob a coordenação do cantor 
e compositor Parahyba e o apoio do Banco Palmas. A Cia 
Bate Palmas resgata em suas músicas os valores e a 
história do Conjunto Palmeira, dando ênfase a cultura do 
nosso povo. Não é uma instituição com regras e estatutos, 
mas é um movimento que vai em frente norteado pela 
partilha de bens e responsabilidades. Gera, dentro dos 
princípios da economia solidária, trabalho e renda para 
cerca de trinta adolescentes da comunidade, com a 
comercialização de seus produtos artísticos e culturais, tais 
como: fabricação de instrumentos musicais, gravação de 
CDs em estúdio próprio, oficinas de arte, montagens de 
espetáculos e apresentações artísticas.

O Curso de Consultores Comunitários é um programa de 
400 horas promovido pelo Instituto Palmas com o objetivo 

de capacitar jovens da comunidade para oferecerem 
pequenas consultorias aos empreendimentos do bairro, 
orientando quanto ao acesso ao crédito, utilização das 

moedas sociais circulantes, oportunidades de 
comercialização nas feiras e lojas solidárias da 

comunidade, valorização dos produtos locais, participação 
na rede de economia solidária, preço, marketing, estoque, 
e outros. Além dos ensinamentos práticos, o curso busca 

reforçar as ações da Rede de Economia Solidária do 
Conjunto Palmeira, favorecendo a geração de emprego e 

renda na comunidade, com o aumento da capacidade 
produtiva dos empreendimentos locais, assim como 

reforçar o Fórum Socioeconômico Local como estratégia de 
gestão democrática do bairro e controladoria social do 

Banco Palmas. 



É um espaço de formação e produção na área 
de moda no Conjunto Palmeiras. A Academia 
funciona como uma escola existente na sede 
do Instituto Palmas, medindo 80 metros 
quadrados, equipadas com maquinas e 
equipamentos adequados. 
Na Academia de Moda os alunos da região do 
Grande Jangurussu compreendem os processos 
básicos do vestuário, o que lhe permitirá 
ingressar no mercado de trabalho (ou montar 
seu próprio empreendimentos) com 
conhecimentos técnicos, antes de restritos aos 
estudantes de moda das universidades e a 
pessoas que já trabalham na área. 

O FÓRUM SOCIOECONÔMICO LOCAL – FECOL 
– é um espaço de articulação da 
sociedade civil, criado pelos grupos 
organizados do Conjunto Palmeira, plural, 
apartidário, de diálogo e proposição 
sobre os aspectos relativos às questões 
socioeconômicas e culturais do Conjunto 
Palmeira e adjacências, com o intuito de 
promover o desenvolvimento endógeno 
do território.
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A PALMATUR é um 
empreendimento da rede de 
Economia Solidária do Conjunto 
Palmeira que tem uma pousada e 
serviços de guia. Constitui-se 
inicialmente com 20 mulheres do 
bairro que foram capacitadas pelo 
projeto Incubadora Feminina do 
Instituto Palmas para prestar 
serviços na área do turismo e do 
varejo. 
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O Projeto Elas caracteriza-se então, pelo desenvolvimento de um conjunto de ações
de promoção, formação e orientação as mulheres do programa Bolsa Família,
tomadoras de crédito do Banco Palmas.

O Projeto Elas oferece quatro ações:
Agentes de Inclusão Socioprodutiva: Fazem um acompanhamento das
mulheres inseridas no projeto através de visitas domiciliares, com o intuito de
orientar e apoiar suas atividades de geração de renda estimulando-as ao convívio
comunitário, além de fazer encaminhamentos para a utilização de serviços
públicos, como consultas médicas, advogados, e outros. O Projeto conta com 15
agentes.
Educação: Cursos de educação financeira, capacitação profissional, encontros
pedagógicos e organização de grupos setoriais de produção e comercialização.
Crédito Produtivo: Linha de crédito especialmente criada para as mulheres do
programa Bolsa Família, de contratação rápida e sem exigências. A mulher precisa
apenas apresentar o cartão de beneficiária do programa para que possa acessar a
um primeiro crédito de até R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), podendo evoluir
até R$ 15.000,00 (quinze mil reais).
Fundo Solidário para Compras Conjuntas: É um fundo criado para atender
grupos de mulheres do Bolsa Família que trabalham no mesmo ramo, ajudando-as
a realizar compras conjuntas de matérias primas e produtos manufaturados. Por
exemplo, um grupo de mulheres costureiras, um grupo de mulheres que
trabalham com beleza e outros. Esses grupos fazem uma lista de compras e o
Banco Palmas compra direto no fornecedor. As mulheres pagam ao banco, em 06
parcelas, sem juros. Atualmente temos 30 mulheres beneficiadas com esse fundo.



LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO E PESQUISA EM FINANÇAS SOLIDÁRIAS

INICIATIVAS CRIADAS 
EM 2012

Contribuir na criação, desenvolvimento e/ou alavancagem de 
experiências de finanças solidárias através de soluções de 
tecnologia de informação 

MISSÃO DO LABORATÓRIO 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Desenvolver Soluções TI para melhorar o
acesso a serviços financeiros e a gestão dos
Bancos Comunitários, assim como facilitar a
comunicação entre as comunidades, os bancos
comunitários e outras instituições relevantes.
Incubadora de jovens da comunidade que
vão contribuir para melhorar a realidade local
através da criação própria de soluções de TI.
Contribuir na melhora da política pública
através de pesquisas, construídas junto com
entidades acadêmicas de maior relevância por
conta das novas áreas de pesquisa e
monitoramento permitida pelas soluções
criadas no PalmasLab.

PARCEIROS

Parceiro financiador:
Halloran Philanthropies
BNDES

Parceiros técnicos:
Mahiti Infotech
Columbia University

17
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MATRIZ DE INDICADORES PARA MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA ESTRATÉGIA 
DOS BANCOS COMUNITÁRIOS *

- Contribuir para a sistematização dos resultados; 
obtidos pelos bancos comunitários

- Auxiliar no aprimoramento das ações;
- Estabelecer diálogos com os parceiros (agências de 

fomento, bancos, gestores públicos...).

OBJETIVOS

Em parceria com o Instituto Palmas, o Núcleo de 
Economia Solidária da Universidade de São Paulo 
(NESOL/USP) junto com a Universidade de Columbia, 
de Nova Iorque, elaboraram a matriz de indicadores 
para monitoramento e avaliação da estratégia dos 
Bancos Comunitários. Trata-se de um instrumento 
com possibilidade de uso para todos os Bancos 
Comunitários. 

ELABORAÇÃO

- Inclusão socioeconômica e financeira;
- Participação e controle social;
- Desenvolvimento das capacidades;
- Desempenho Institucional.

QUATRO GRANDES EIXOS ESTRUTURAIS DOS BANCOS COMUNITÁRIOS

Modelo de Marco Lógica e Matriz de Indicadores Modelo dos Bancos Comunitários de 

Desenvolvimento para construção dos Indicadores

* Mais informação sobre a Matriz de Indicadores: 

Instituto Palmas; NESOL-USP. Banco Palmas 15 anos: Resistindo e Inovando. São Paulo: A9 Editora, 2013. Páginas 113-128. 

Disponível na Internet: http://www.inovacaoparainclusao.com/o-livro-em-pdf.html
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FESTIVAL DA CULINÁRIA CEARENSE NA PERIFERIA DE FORTALEZA: UM ENSAIO 
PARA A COPA DE 2014

As cozinheiras dos melhores restaurantes e hotéis de Fortaleza moram na periferia. Elas
foram as verdadeiras idealizadoras dos festivais. Tratou-se, na sua maioria, de mulheres
beneficiárias do Bolsa Família, que foram capacitadas pelo Projeto Elas, tendo a frente o
Instituto Palmas.
Bares e restaurantes do Conjunto Palmeira estiveram participando, criando um grande
Corredor da Culinária Cearense. Esses festivais se deram também em preparação para a
Copa das Confederações em 2013 e a Copa do Mundo em 2014, onde se busca trazer
grande número de visitantes para conhecer o Grande Jangurussu, local de gente
hospitaleira, rica na sua arte, cultura, culinária e tradições tipicamente cearenses.

- Gerar renda para os pequenos produtores de economia solidária do bairro;
- Preparar a região do Grande Jangurussu para receber os turistas da Copa 

das Confederações de 2013 e Copa do Mundo de 2014;
- Mostrar a região do Jangurussu como um território de paz, hospitaleiro, que 

abriga pessoas criativas na sua arte e cultura.

OBJETIVOS

Foram três os festivais da culinária cearense que
aconteceram no ano 2012. Os dois primeiros (em
agosto e outubro) foram na sede do Banco
Palmas. O terceiro, devido ao grande sucesso dos
anteriores, reuniu as 12 comunidades que formam
o Grande Jangurussu. Aconteceu na praça do
Cuca, no Conjunto São Cristóvão.

TRÊS FESTIVAIS NO ANO 2012





AÇÕES
TOTAL GERAL

INSTITUTO PALMAS

Número total de créditos concedidos 
para a produção1 4.479

Valor total emprestado para o crédito 
produtivo2 R$ 3.660.991,97

AÇÕES
TOTAL GERAL

INSTITUTO PALMAS

Número total de créditos concedidos 
para o consumo3 230

Valor total emprestado em moeda 
social

33.000 palmas

Valor em circulação 40.000 palmas

AÇÕES
TOTAL GERAL

INSTITUTO PALMAS

Nº Transações realizadas pelo 
correspondente bancário4 436.190

Valor movimentado pelo 
correspondente bancário5 R$ 64.083.913,39

Nº Pagamentos de Bolsa Família6 40.322

Valor pago para o Bolsa Família7 R$ 5.130.300,00

Abertura conta corrente/poupança8 1.549

1 Fonte: Banco de dados do software de gestão SipWeb do Instituto Palmas.
2 Fonte: Banco de dados do software de gestão SipWeb do Instituto Palmas.
3 Fonte: Banco de dados do Instituto Palmas.
4 Fonte: Banco de dados do Correspondente Bancário CAIXA AQUI.
5 Fonte: Banco de dados do Correspondente Bancário CAIXA AQUI. 
6 Esses dados já estão contemplados nos números totais do Correspondente Bancário.
7 Esses dados já estão contemplados nos números totais do Correspondente Bancário. 
8 As contas correntes e poupança são abertas no Banco Palmas mas os clientes são oficialmente da CAIXA. 

CRÉDITO PRODUTIVO (em reais) - 2012

CRÉDITO DE CONSUMO (em moeda social) - 2012

CORRESPONDENTE BANCÁRIO - 2012



Microsseguros vendidos (seguros de vida) 2.213

9 ELAS é um projeto de caraterizado pelo desenvolvimento de um conjunto de ações de promoção, formação e orientação às mulheres do

programa Bolsa Família, tomadoras de crédito do Banco Palmas, tendo como objetivo a inclusão socioprodutiva, financeira e bancária destas 

mulheres.

Total de visitas socioeconômicas realizadas 
pelos agentes do Projeto ELAS9 2.280

TREINAMENTOS QUANTIDADE PESSOAS ATENDIDAS

Cursos de Capacitação 
Profissional

COSTURA (100 h) 10 200

CULINÁRIA (80 h) 2 40

Cursos de Consultores Comunitários (300 h) 3 30

Oficina Nacional de Formação para 
Gestores Públicos na metodologia de 
Bancos Comunitários (20 h)

2 106

Oficina de Educação Financeira (4 h) 65 975

Encontros setoriais (confecção e culinária) 25 500

Encontros pedagógicos (4 h) 22 440

TOTAL DE PESSOAS ATENDIDAS 2.291
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ESTRATÉGIA QUANTIDADE
EMPREENDIMENTOS 

EXPOSITORES 
(média por evento)

PÚBLICO MÉDIO 
POR EVENTO

MÉDIA DE 
VENDAS POR 
EVENTOS (R$)

Feiras 
Solidárias

18 40 350 11.000,00

Festivais de 
Culinária

3 120 3.000 60.000,00

MICROSSEGUROS

VISITAS DE ACOMPANHAMENTO

EDUCAÇÃO

COMERCIALIZAÇÃO



Valor total emprestado no 

período
R$ 1.750.850,25 R$ 1.706.330,65 R$ 829.400,10 R$ 3.097.849,38 R$ 3.660.991,97

Quantidade de créditos 

concedidos
1432 1265 1122 5804 4479

Valor médio das operações 

realizadas no período
R$ 1.222,66 R$ 1.348,90 R$ 739,21 R$ 533,74 R$ 817,37

R$1.750.850,25 

R$1.706.330,65 

R$829.400,10 

R$3.097.849,38 

R$3.660.991,97 

2008 2009 2010 2011 2012

7,56%

65,06%

27,37%

Produção Comércio Serviço

13,58%

86,42%

Masculino Feminino
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PARCEIROS
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Encontre-nos no Facebook, curta-nos, e 
se juntar a nossa causa! 
Para as últimas notícias nossas, visite o 
Twitter.

http://facebook.com/BancoPalmas

http://twitter.com/JoaquimBPalmas

http://www.inovacaoparainclusao.com/

http://www.institutobancopalmas.org/

Instituto Palmas de 
Desenvolvimento e 

Socioeconomia Solidária 
2012

Av. Val Paraíso, 698
Conjunto Palmeira

Fortaleza – CE, Brasil
CEP 60870-440

bancopalmas@bancopalmas.org.br
+55 (85) 3459.4848

http://facebook.com/BancoPalmas
http://twitter.com/InstitutoPalmas
http://www.inovacaoparainclusao.com/
http://www.inovacaoparainclusao.com/
mailto:bancopalmas@bancopalmas.org.br

